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Sumário Executivo 

Portugal encontra-se entre os países europeus com maior vulnerabilidade aos impactos das 

alterações climáticas na sociedade, na economia e nos ecossistemas1. Tendo em consideração 

este facto, nos últimos anos tem vindo a ser promovido um processo com vista a reforçar as 

capacidades de adaptação do país às alterações climáticas. Este percurso tem como principal 

referência a Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC 2020)2. 

A ENAAC 2020 foi adotada no ano de 2015 (tendo sido prorrogada até 31 de dezembro de 2025), 

assumindo como visão contribuir para um país adaptado aos efeitos das alterações climáticas, 

através da contínua implementação de soluções baseadas no conhecimento técnico-científico e 

em boas práticas. Adicionalmente, encontra-se atualmente em elaboração o Roteiro Nacional 

para a Adaptação 2100 (RNA 2100), que irá estabelecer orientações sobre a adaptação às 

alterações climáticas para o planeamento territorial e setorial. A elaboração deste Roteiro é da 

responsabilidade da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e foi iniciada em 2020, prevendo-

se a sua conclusão para 2023.  

Tendo em consideração este enquadramento, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Alentejo (CCDRA) tomou a decisão de elaborar a Estratégia Regional de Adaptação  

às Alterações Climáticas do Alentejo que identifique medidas de adaptação às alterações 

climáticas, no contexto regional, sustentadas em dados sólidos, na identificação de ameaças que 

se poderão acautelar, em oportunidades que se poderão aproveitar, assim como na capacitação 

dos agentes políticos, sociais e económicos e no reforço do grau de consciencialização do 

público para os problemas que se avizinham. 

Deste modo, com a elaboração desta Estratégia, pretende-se criar as condições para que o 

território e os seus agentes estejam mais bem preparados para os efeitos decorrentes das 

alterações climáticas, tendo sido definidos os seguintes objetivos: 

• Melhorar o conhecimento do Alentejo sobre as alterações climáticas através da 

definição de um sistema de informação e monitorização dos elementos 

estruturantes na adaptação às alterações climáticas dos setores estratégicos 

regionais; 

 
1
 Por exemplo, o estudo Global Climate Risk Index 2017, elaborado pela Germanwatch e.V., que analisa até que ponto os 

diferentes países sofreram impactos de eventos climáticos extremos (tempestades, cheias, ondas de calor, etc.), coloca 

Portugal em 21.º lugar dos países mais afetados no período 1996-2015. Disponível em 

https://www.germanwatch.org/en/download/16411.pdf  

 

2 
Aprovada pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 56/2015, de 30 de julho. 

https://www.germanwatch.org/en/download/16411.pdf
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• Dotar o Alentejo de um diagnóstico detalhado de impactos climáticos em esferas 

chave dos ambientes naturais, sociais e económicos e articulado com as 

estratégias já existentes no território; 

• Identificar medidas de adaptação às alterações climáticas de âmbito regional e 

mecanismos de monitorização das vulnerabilidades, impactos e medidas 

identificadas; 

• Dotar a região Alentejo das estratégias e das capacidades institucionais 

necessárias para promover a adaptação às alterações climáticas com base na 

articulação de medidas transversais, setoriais e territoriais; 

• Informar e formar agentes socioeconómicos para dotá-los com as competências 

para o desenvolvimento autónomo de estratégias de adaptação às alterações 

climáticas em diferentes territórios e sectores de atividade. 

A metodologia adotada para a elaboração da presente Estratégia foi definida de forma a 

considerar as especificidades do território e desenvolver um processo partilhado, mobilizador e 

inspirado nas melhores práticas disponíveis (nacionais e internacionais), encontrando-se 

representada na Figura 1.  

 

 

Adicionalmente, foram definidas dez temáticas estruturantes e prioritárias para a região do 

Alentejo no seu processo de adaptação às alterações climáticas (Figura 2), que foram 

contempladas nas diferentes fases da metodologia proposta.  

Estratégia Regional de Adaptação às Alterações 

Climáticas do Alentejo 

Figura 1. Representação esquemática do roteiro metodológico adotado. 
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Figura 2. Tópicos considerados na Estratégia Regional de Adaptação às Alterações Climáticas do Alentejo. 

 

De modo a realizar uma detalhada recolha e análise bibliográfica, com base na literatura científica 

e tecnológica mais atual no tópico da adaptação às alterações climáticas, foram identificados e 

analisados estudos, artigos, análises estatísticas, publicações e relatórios que têm relação com 

o histórico climático local e regional do território do Alentejo nas áreas temáticas da Estratégia, 

com os efeitos dos eventos climáticos, e com a capacidade de reação existente. Os resultados 

desta análise encontram-se compilados no Relatório Inicial (D1) e na Síntese de Literatura (D2) 

da Estratégia.  

No que concerne às projeções climáticas realizadas para todo o Alentejo até ao final do século, 

estas basearam-se em simulações regionais de alta resolução espacial. Em específico, analisou-

se um conjunto de variáveis climáticas resultantes de todas as simulações regionais realizadas 

no âmbito do consórcio EURO-CORDEX, com uma resolução horizontal de aproximadamente 

12 km à escala diária. Estas simulações foram realizadas recorrendo aos modelos regionais de 

clima mais sofisticados existentes à data, e que têm por base equações físico-matemáticas que 

descrevem o comportamento do sistema climático, representando de uma forma criteriosa os 

mecanismos físicos que determinam o clima regional. 

Na presente Estratégia contemplaram-se quatro simulações, uma para o período histórico (1971-

2000) e outras três considerando os cenários de emissões de gases de efeito de estufa 

(Radiative Concentration Pathways) RCP2.6, RCP4.5 e RCP8.5 tendo em conta, para cada um 

destes, três períodos futuros (2011-2040, 2041-2070 e 2071-2100) que dizem respeito ao início, 

meio e fim do século XXI.  

Foram realizadas projeções climáticas para a temperatura, precipitação, vento e também para 

os extremos climáticos destas variáveis climáticas, encontrando-se detalhadamente descritas no 

relatório de Projeções e Cenários Climáticos Regionais de Alta Resolução Espacial e Temporal 

(D3). São de destacar os seguintes resultados: 

 

Biodiversidade
Gestão de 
Recursos 
Hídricos

Serviços de 
Ecossistemas

Energia e 
Segurança 
energética

Zonas costeiras e 
mar

Desenho urbano
Infraestruturas e 
equipamentos

Transportes e 
comunicações

Saúde
Sistemas 

alimentares

http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2023/04/D1.-Relatorio-Inicial.pdf
http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2023/04/D2.-Sintese-Literatura.pdf
http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2023/04/D3.-Projecoes-Cenarios-Climaticos.pdf
http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2023/04/D3.-Projecoes-Cenarios-Climaticos.pdf
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Temperatura, Extremos de Calor e Extremos de Frio: 

• Face ao período de referência, projeta-se um aumento da temperatura média 

diária na região do Alentejo, acentuando-se ao longo do século e para o cenário 

mais gravoso, atingindo um acréscimo máximo entre 4.0°C e 5.0°C (Figura 3). 

Sazonalmente, as anomalias revelam aumentos mais significativos durante o 

verão e menos acentuados no inverno. Para além disso, verificou-se um 

comportamento semelhante entre todas as sub-regiões destacando-se o 

Alentejo Central.  

• É de salientar que, mesmo o cenário que considera uma trajetória de mitigação 

coincidente com o acordo de Paris (RCP2.6), aponta para aumentos de 

temperatura (máxima, média e mínima), entre 1ºC e 2ºC ao longo do século XXI; 

• Face ao período de referência, projeta-se um aumento do número anual de dias 

com extremos quentes, em praticamente todas as regiões do Alentejo, 

projetando-se um incremento mais acentuado no interior. No final do século, 

esperam-se cerca de 90 a 100 dias com temperatura máxima diária superior a 

35°C. Para além disso, projeta-se um aumento generalizado do número de 

ondas de calor anuais, passando de 1 a 2 no período histórico, para cerca de 10 

a 11 segundo o cenário RCP8.5, com uma duração de 50 a 60 dias; 

• Face ao período de referência, projeta-se uma diminuição generalizada do 

número de dias com extremos frios, de até 80 dias no final do século XXI. Esta 

tendência segue um gradiente sudoeste-nordeste, em que os valores mais 

baixos ocorrem na região costeira e aumentam na direção do interior. 
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Figura 3. Alterações futuras projetadas da temperatura média diária no Alentejo, tendo como referência o 

período 1971-2000. As diferentes linhas de cima para baixo representam a média de todos os meses, DJF, 

MAM, JJA e SON, respetivamente. As diferentes colunas representam os períodos futuros considerando 

diferentes cenários de emissão de gases de efeito de estufa. 

 

Precipitação: 

• As projeções anuais indicam uma diminuição da precipitação e, 

consequentemente, uma ampliação das condições de seca ao longo do século 

XXI, culminando num decréscimo de precipitação de até -40% no sudoeste 

alentejano segundo o pior cenário (Figura 4). Os decréscimos de precipitação 

mais acentuados projetam-se para o Alentejo Litoral e o Baixo Alentejo; 

• O número de eventos de precipitação, tipicamente mais comuns na metade norte 

alentejana, mostram uma tendência decrescente, diminuindo até metade no final 

do século. Pelo contrário, os valores de precipitação acumulada tendem a 

aumentar, evidenciando eventos mais intensos acumulando mais precipitação 

em períodos mais curtos. 
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Figura 4. Alterações futuras projetadas na precipitação total acumulada no Alentejo, tendo como referência o 

período 1971-2000. As diferentes linhas de cima para baixo representam a média anual, DJF, MAM, JJA e 

SON, respetivamente. As diferentes colunas representam os períodos futuros considerando diferentes 

cenários de emissão de gases de efeito de estufa. 

 

Vento: 

• As projeções da média diária da velocidade do vento a 10 m mostram pequenas 

alterações ao longo de todas as estações do ano, com exceção na primavera 

(Figura 5). Enquanto no inverno e no outono se projeta uma diminuição da 

velocidade do vento que chega aos -0.4 m/s, no verão projeta-se um aumento 

máximo da mesma ordem de magnitude; 

• No período histórico, tanto as rajadas como a velocidade média diária máxima 

do vento, são mais intensas nas zonas costeiras do que no interior, esperando-

se uma ligeira diminuição das rajadas no final do século e uma diminuição geral 

para todos os cenários e períodos para a velocidade média diária máxima do 

vento. 
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Figura 5. Alterações futuras projetadas na média da intensidade média diária do vento aos 10 m, tendo como 

referência o período 1971-2000. As diferentes linhas de cima para baixo representam a média anual, DJF, 

MAM, JJA e SON, respetivamente. As diferentes colunas representam os períodos futuros considerando 

diferentes cenários de emissão de gases de efeito de estufa. 

 

Adicionalmente, foi elaborado um diagnóstico prospetivo regional que possibilitou atualizar e 

caraterizar o contexto territorial, socioeconómico e ambiental da Região do Alentejo e relacioná-

lo com a temática da adaptação às alterações climáticas. O relatório de Diagnóstico Prospetivo 

Regional (D4) integra o enquadramento regional e socioeconómico da região do Alentejo - 

abrangendo domínios como a demografia, educação e formação, emprego e inclusão social, 

economia e competitividade, e turismo - e o diagnóstico prospetivo de áreas diretamente 

relacionadas com o ambiente e ocupação territorial da região do Alentejo - Biodiversidade e 

Serviços dos Ecossistemas, Gestão de Recursos Hídricos, Energia e Segurança Energética, 

Zonas Costeiras e Mar, Desenho Urbano, Infraestruturas e Equipamentos, Transportes e 

Comunicações, Saúde, Sistemas Alimentares, e Ordenamento do Território.  

Posteriormente, para se proceder à identificação e estudo das vulnerabilidades climáticas atuais 

do território, foi elaborado um Perfil de Impactos Climáticos Locais (PIC-L) do território do 

Alentejo. O PIC-L é uma base de dados sistematizada que permite reunir informação acerca dos 

principais eventos meteorológicos aos quais o território esteve exposto desde 2010, tendo sido 

identificados mais de 450 eventos para o Alentejo. O PIC-L dá resposta a questões como: 

http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2023/06/D4.-Estrategia.pdf
http://web2.spi.pt/alentejo/wp-content/uploads/2023/06/D4.-Estrategia.pdf
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• Como afetaram o território os diferentes eventos climáticos? 

• Qual foi o impacto desses eventos? 

• Que ações foram tomadas para resolver as consequências desses eventos? 

A análise do PIC-L, de dados do IPMA e das ocorrências fornecidas pelo Comando Distrital de 

Operações de Socorro (CDOS) possibilitou tirar várias conclusões relativas aos principais 

extremos climáticos verificados no território do Alentejo de 2010 a 2022, apresentadas de 

seguida:  

Precipitação excessiva: 

• Os anos em que ocorreu um maior número de dias de precipitação excessiva foram os 

seguintes (consoante a estação meteorológica em análise): 

o Portalegre – 2011 e 2019; 

o Beja – 2011, 2014 e 2016; 

o Sines – 2011, 2012 e 2013; 

o Évora – 2011 e 2020. 

• Os meses em que ocorreu um maior número de eventos de precipitação excessiva foram 

(consoante a estação meteorológica em análise): 

o Portalegre – outubro; 

o Beja – abril e novembro; 

o Sines – outubro; 

o Évora – outubro e novembro. 

• No que diz respeito aos impactos dos eventos de precipitação excessiva, são mais 

frequentes ocorrências relacionadas com inundações. O número de ocorrências de 

inundações e movimentos de massa apresenta uma tendência de aumento, enquanto o 

desabamento de infraestruturas demonstra uma tendência de manutenção dos valores. 

A distribuição territorial do número de ocorrências de inundação teve um realce 

significativo da sub-região do Alentejo Central. Por sua vez, o número de ocorrências de 

movimentos de massa é mais predominante no Alto Alentejo, tendo Portalegre registado 

o maior número de ocorrências. A ocorrência de desabamentos de estruturas edificadas 

foi superior no Alto Alentejo, sendo Portalegre o município que registou o maior número 

de ocorrências. 

Onda de calor: 

• Os anos em que ocorreu um maior número de ondas de calor por estação meteorológica 

foram: 
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o No Alto Alentejo, a estação meteorológica de Portalegre registou um 

maior número de eventos de ondas de calor em 2017 e em 2019 - ambos 

os anos assinalaram 5 eventos; 

o No Alentejo Central, a estação meteorológica de Viana do Alentejo 

registou o maior número de eventos de ondas de calor em 2010 (6 

eventos), seguindo-se o ano de 2017, que registou 5 eventos de ondas 

de calor; 

o No Alentejo Litoral, a estação meteorológica da Zambujeira, registou o 

maior número de eventos de ondas de calor em 2011, com 4 eventos, 

seguindo-se o ano de 2017, que registou 3 eventos de ondas de calor; 

o No Baixo Alentejo, a estação meteorológica de Beja, registou 7 ondas 

de calor em 2015, seguindo-se o ano de 2017, com 5 eventos de ondas 

de calor. 

• O mês em que ocorreu o maior número de eventos de ondas de calor em todas as 

estações meteorológicas foi maio. Na estação meteorológica de Portalegre, seguem-se 

os meses de junho e julho; na estação meteorológica de Beja, os de abril, junho e 

outubro; na estação meteorológica de Zambujeira, outubro; e na estação meteorológica 

de Viana do Alentejo, os de junho e abril. 

Seca: 

• Entre 2010 e 2020, o ano de 2017 foi aquele em que se registou o maior número de 

ocorrências de eventos de seca extrema; 

• Nos anos de 2010, 2011, 2013, 2014 e 2016 não foram detetados fenómenos de seca 

severa ou extrema; 

• Os meses em que ocorreu um maior número de eventos de seca foram os 

correspondentes aos meses de estio: junho, julho e agosto. 

Vento forte: 

• A maior parte dos eventos de vento forte registou uma velocidade média de 36 a 40 km/h; 

• O ano em que ocorreu o maior número de eventos de vento forte (por estação 

meteorológica) foram:  

o Estação meteorológica de Évora – 2010, seguido dos anos 2019 e 2016; 

o Estação meteorológica de Sines – 2018, seguido dos anos 2013 e 2010; 

o Estação meteorológica de Beja – 2019, seguido dos anos 2018 e 2010; 

o Estação meteorológica de Portalegre – 2010, seguido dos anos 2013 e 

2019. 

• Sines é a estação meteorológica que registou o valor mais elevado de número de 

eventos de vento forte em 2018; 
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• Sines teve o maior número de eventos em todos os anos, exceto em 2015, em que foi a 

que registou o menor número; 

• O maior número de eventos de vento forte ocorreu nos meses de fevereiro, nas estações 

meteorológicas de Évora e Sines e março, nas de Beja e Portalegre 

• No que diz respeito aos impactos dos eventos de vento forte, é de salientar que as 

ocorrências de queda de árvores deram-se com maior frequência nos anos de 2019 e 

2013, tendo sido registadas 623 e 621 ocorrências, respetivamente. No que concerne à 

distribuição territorial verificada, os municípios que registaram um maior número de 

ocorrências foram: Odemira (475), Santiago do Cacém (381), Nisa (355), e Portalegre 

(271). No que se refere ao dano e queda de redes de fornecimento elétrico, o ano que 

registou mais ocorrências foi 2019, sendo o Alto Alentejo a sub-região a registar o maior 

número incidentes. 

Geada:  

• O ano em que registou o maior número de dias de temperatura abaixo dos 0ºC foi (por 

estação meteorológica): 

o 2010, na estação meteorológica de Portalegre, com 10 dias; 

o 2012 e 2017, na estação meteorológica de Sines, com 1 dia em cada 

ano; 

o 2012, na estação meteorológica de Beja, com 7 dias; 

o 2012, na estação meteorológica de Évora, com 14 dias registados. 

• A ocorrência de geadas é mais proeminente em Évora; 

• O mês em que ocorreu o maior número de eventos de geada foi (por estação 

meteorológica): 

o Janeiro, na estação meteorológica de Portalegre, com 15 dias; 

o Janeiro e fevereiro, na estação meteorológica de Portalegre, com 1 dia 

em cada um dos meses; 

o Janeiro e fevereiro, na estação meteorológica de Beja, com 8 dias em 

cada um dos meses; 

o Fevereiro, na estação meteorológica de Évora, que registou o número 

mais elevado de dias com uma temperatura abaixo dos 0ºC desde 2010, 

registando 27 dias. 

Partículas e poeiras:  

• Este fenómeno verifica-se com alguma frequência na Região do Alentejo e relaciona-se 

com a elevada concentração de partículas no ar, que em alguns casos são provenientes 

de zonas áridas do Norte de África (designadamente dos desertos do Sahara e Sahel); 

• Verificaram-se ocorrências em 2013, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020 e 2022.  
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Os referidos extremos climáticos verificados no território do Alentejo geram vários impactos, tal 

como indicado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Tabela resumo dos principais impactos associados a eventos climáticos na Região do Alentejo 

Evento climático Impactos observados 

Precipitação Excessiva 

Inundações 

Movimentos de massa 

Desabamentos de estruturas edificadas 

Danos para a vegetação 

Danos para infraestruturas (incluindo edifícios e redes de 

fornecimento elétrico) 

Alterações na biodiversidade 

Onda de Calor 

Incêndios 

Danos para a saúde humana 

Alterações na biodiversidade 

Seca 

Alterações na biodiversidade 

Danos para as cadeias de produção 

Dificuldades no fornecimento de água 

Vento Forte 

Danos para a vegetação 

Danos para infraestruturas (incluindo edifícios e redes de 

fornecimento elétrico) 

Geada 
Danos para as cadeias de produção 

Partículas e Poeiras 
Danos para a saúde 

 

Com base nas projeções e cenários climáticos regionais de alta resolução espacial e temporal 

desenvolvidos, foi também realizada uma avaliação dos impactos esperados nas diferentes 

temáticas da Estratégia Regional de Adaptação às Alterações Climáticas do Alentejo. De facto, 

as novas tendências climáticas traduzir-se-ão num diversificado conjunto de impactos, 

vulnerabilidades e riscos climáticos para o território do Alentejo. Os impactos negativos, diretos 

e indiretos dos eventos climáticos com maior relevância no território do Alentejo encontram-se 

sumariados na Figura 6. 
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Figura 6. Impactos negativos (diretos e indiretos) das alterações climáticas projetadas, com probabilidade de 

ocorrerem na região do Alentejo. 

 

• Aparecimento de novas pragas
• Desconforto térmico
• Maior consumo de água e energia 
• Danos na biodiversidade e vegetação
• Redução da produção agrícola e florestal
• Expansão de espécies invasoras
• Redução do turismo/ Ajuste nos calendários de maior afluência
• Degradação da qualidade do ar
• Redução da produtividade devido à maior incidência de doenças ou ao
sobreaquecimento do ambiente de trabalho

Aumento da temperatura

• Aumento da morbilidade e mortalidade

• Aumento do risco de incêndio

• Danos nas cadeias de produção

• Alteração de estilos de vida, i.e. condicionamento das atividades ao ar livre

Ondas de calor

• Interrupção ou redução do fornecimento de água e/ou redução da sua
qualidade

• Redução dos níveis médios de água nos reservatórios naturais

• Danos para a vegetação e alterações na biodiversidade

• Danos para a agricultura e pecuária

• Danos para as cadeias de produção

• Aumento do risco de incêndio

• Stress hídrico dos solos e das plantas

• Alteração e renovação dos métodos de cultivo tradicionais

• Aumento dos custos de água para rega, limpeza pública e sistema de
abastecimento para uso doméstico

Secas

• Condicionamentos de tráfego/ encerramento de vias

• Danos em edificios e infraestruturas

• Abatimento/ rotura de pavimentos

• Deslizamento de terras 

• Acidentes de viação

• Degradação de sistemas de escoamento 

• Interrupção ou redução do fornecimento de água e/ou redução da sua 
qualidade

• Inundações em estabelecimentos, habitações e estradas

• Resgate e realojamento de pessoas

Precipitação extrema
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Procurando avaliar de forma sistemática a potencial evolução dos riscos climáticos para o 

território do Alentejo, assim como apoiar a priorização dos diferentes riscos climáticos 

relativamente a potenciais necessidades de adaptação, foi também realizada uma análise do 

risco climático. Nas Figuras 7 e 8 apresenta-se a matriz de avaliação de risco atual e a matriz de 

avaliação de risco futuro.  

Da comparação das matrizes apresentadas, observa-se um agravamento dos riscos climáticos 

na região geográfica do Alentejo com o surgimento de três eventos (temperatura média, ondas 

de calor e seca) no nível máximo de risco (nível 9), e de um evento (precipitação intensa) no 

nível de risco imediatamente inferior (6). Por sua vez, as geadas e o vento intenso possuem um 

nível de risco reduzido (inferior a 4). Esta avaliação destaca, assim, a necessidade de adaptação 

aos eventos para os quais se projetam riscos de maior magnitude no futuro, designadamente: 

• Seca; 

• Aumento da temperatura média; 

• Ondas de calor; 

• Precipitação intensa. 
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         Consequência do impacto 

Figura 7.  Matriz de avaliação de risco atual. 

TM representa o aumento da temperatura média anual, OC representa as ondas de calor, PI representa a 

precipitação intensa, SC representa a seca, GE representa as geadas e VI representa o vento intenso. 
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Figura 8. Matriz de avaliação de risco futuro. 

TM representa o aumento da temperatura média anual, OC representa as ondas de calor, PI representa a 

precipitação intensa, SC representa a seca, GE representa as geadas e VI representa o vento intenso. 

 

Tendo em consideração a análise das vulnerabilidades climáticas atuais e futuras do território, a 

auscultação das Comunidades Intermunicipais da Região do Alentejo (Comunidade 

Intermunicipal do Alto Alentejo; Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central; Comunidade 

Intermunicipal do Alentejo Litoral; Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo), dos municípios 

da Região do Alentejo, e de um conjunto de stakeholders relevantes de nível nacional e regional, 

bem como a análise de 40 casos de estudo que constituem exemplos inspiradores no processo 

de adaptação às alterações climáticas, identificaram-se 52 medidas de adaptação consideradas 

prioritárias para a Região do Alentejo (Figura 9). 

Tais medidas visam o aumento da resiliência do território face às vulnerabilidades climáticas 

identificadas (seca, aumento da temperatura média, ondas de calor e precipitação extrema); e 

integram distintas tipologias, incluindo infraestrutural (medidas cinzentas), ecológica (medidas 

verdes) e imaterial (medidas não estruturais). As mesmas encontram-se também organizadas 

de acordo com as áreas temáticas abordadas, salientando-se, porém, que o seu caráter 

frequentemente holístico produz efeitos em vários dos setores identificados e, ademais, a nível 

da redução das emissões de gases de efeito de estufa, contribuindo também para o eixo da 

mitigação dos efeitos da mudança do clima. 
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Figura 9. Metodologia adotada na identificação das ações de adaptação às alterações climáticas a 

implementar no território do Alentejo. 

 

Trata-se, portanto, de um conjunto de medidas de adaptação às alterações climáticas que aponta 

para a criação de condições capazes de contribuir para o desenvolvimento resiliente e 

sustentável da região do Alentejo através da sua capacidade regenerativa. Tal implica uma 

gestão de riscos e vulnerabilidades adequada à produção de respostas eficazes e amenização 

dos efeitos das alterações do clima. Adicionalmente, esta premissa destaca a articulação dos 

objetivos preconizados na identificação das medidas de adaptação, impulsionando a efetividade 

das estratégias e processos de longo prazo.  

A Tabela 2 sintetiza as medidas de adaptação propostas no âmbito da presente Estratégia, em 

função da sua área temática preferencial, tipologia e vulnerabilidades climáticas às quais 

produzem uma resposta mais eficaz.   
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Tabela 2. Medidas de adaptação propostas para o território do Alentejo 

Área Temática 

Preferencial 
Medida de Adaptação  Tipologia Vulnerabilidades Climáticas  

Biodiversidade 
e Serviços dos 
Ecossistemas 

M1. Conservação de refúgios 
climáticos para a biodiversidade 

Verde  

   

M2. Corredores de conetividade 
climática para a biodiversidade 

Verde  

   

M3. Programa de Restauro 
Ecológico 

Verde  

   

Gestão de 
Recursos 
Hídricos 

M4. Remodelação dos sistemas 
urbanos de abastecimento de 
água 

Cinzenta 

   

M5. Aumento da eficiência na 
utilização da rega 

Cinzenta 

   

M6. Criação de paisagens de 
retenção de água 

Verde 

   

M7. Aplicação de técnicas para 
aumento da água retida no solo 

Verde 

   

M8. Fomento do uso de APR – 
Águas para Reutilização 

Cinzenta e Verde   

   

M9. Monitorização das 
captações dos Recursos 
Hídricos no Alentejo 

 

Cinzenta 

   

Energia e 
Segurança 
Energética 

M10. Promoção do uso de fontes 
de energia renovável 

Cinzenta 

   

M11. Aumento da resiliência 
passiva das infraestruturas de 
geração e de transporte de 
eletricidade 

Cinzenta 

   

M12. Promoção da partilha 
dinâmica de produção em 
autoconsumo e trocas de 
energia 

Cinzenta 
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Área Temática 

Preferencial 
Medida de Adaptação  Tipologia Vulnerabilidades Climáticas  

M13. Promoção da produção de 
eletricidade distribuída 

Cinzenta 

   

M14. Implementação de centrais 
elétricas virtuais na 
administração pública local 

Cinzenta 

   

M15. Promoção da 
sustentabilidade energética nos 
edifícios e espaço público 

Cinzenta 

   

Zonas 
Costeiras e 
Mar 

M16. Criação e implementação 
de legislação para salvaguarda 
do bem comum em zonas litorais 

Não Estrutural   

   

M17. Monitorização das zonas 
costeiras em alta resolução 
espacial e temporal 

Não Estrutural   

   

M18. Reabilitação das dunas e 
acessos controlados às praias 

Verde e Cinzenta   

   

M19. Realimentação artificial de 
praias 

Verde 

   

M20. Estabilização de arribas Cinzenta 

   

M21. Reacomodação de 
infraestruturas em áreas 
costeiras 

Cinzenta 

   

Desenho 
Urbano 

M22. Renaturalização urbana e 
adaptação da floresta urbana 
aos novos padrões climáticos 

Verde 

   

M23. Diminuição do “efeito ilha 
de calor” através do desenho 
urbano 

Verde 

   

M24. Promoção da Arquitetura 
Bioclimática 

Verde e Cinzenta 

   

M25. Adoção de medidas de 
drenagem sustentável 

Verde 
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Área Temática 

Preferencial 
Medida de Adaptação  Tipologia Vulnerabilidades Climáticas  

M26. Promoção do uso hídrico 
sustentável em meio urbano 

Verde 

   

M27. Desenvolvimento de 
soluções adaptativas a eventos 
climáticos extremos em meio 
urbano 

Verde, Cinzenta 

e Não Estrutural 
   

Infraestruturas 
e 
Equipamentos 

M28. Promoção da Arquitetura 
Bioclimática em infraestruturas e 
equipamentos 

Verde e Cinzenta 

   

M29. Desenvolvimento de regras 
de gestão dos equipamentos 
públicos adaptadas aos novos 
padrões climáticos 

Não Estrutural 

   

M30. Capacitação do trabalho 
em rede entre municípios para a 
gestão de infraestruturas e 
equipamentos 

Não Estrutural 

   

Transportes e 
Comunicações 

M31. Aumento da resiliência 
passiva das infraestruturas de 
transporte 

Verde, Cinzenta 

e Não Estrutural 
   

M32. Aumento da resiliência 
passiva das infraestruturas de 
comunicação 

Verde, Cinzenta 

e Não Estrutural 
   

M33. Promoção da mobilidade 
suave 

Cinzenta 

   

M34. Promoção do uso de 
transportes públicos 

Cinzenta 

   

Saúde 

M35. Impulsionamento do 
conhecimento em matéria 
regional de alterações climáticas 
e saúde 

Não Estrutural 

   

M36. Avaliação e fortalecimento 
da infraestrutura e capacidade 
de resposta dos sistemas de 
saúde 

Não Estrutural 

   

M37. Criação de cartografia de 
atenção prioritária na temática 
da saúde 

Não Estrutural 
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Área Temática 

Preferencial 
Medida de Adaptação  Tipologia Vulnerabilidades Climáticas  

M38. Psicoeducação e 
sensibilização para os efeitos 
das alterações climáticas na 
saúde humana 

Não Estrutural 

   

M39. Reforço dos Sistemas de 
vigilância, monitorização, alerta e 
comunicação de temperaturas 
adversas à saúde humana 

Não Estrutural 

   

M40. Fortalecimento do sistema 
de vigilância de doenças 
transmitidas por vetores 

Não Estrutural 

   

Sistemas 
Alimentares 

M41. Promoção de novas 
práticas em sistemas agrícolas 
adaptadas aos novos padrões 
climáticos 

Verde 

   

M42. Promoção do uso 
sustentável do solo 

Verde 

   

M43. Promoção da proteção 
integrada 

Verde 

   

M44. Promoção da eficiência 
hídrica em meio agrícola 

Verde e Cinzenta   

   

M45. Promoção de novas 
práticas em sistemas pecuários 
adaptadas aos novos padrões 
climáticos  

Verde 

   

M46. Capacitação do trabalho 
em rede entre produtores 
agrícolas e pecuários 

Não Estrutural 

   

M47. Promoção da 
sustentabilidade do montado 

Verde 

   

M48. Promoção da produção e 
dos mercados locais 

Não Estrutural 

   

Transversal 
(Todas as 
Áreas 
Temáticas) 

M49. Elaboração de cartografia 
de risco 

Não Estrutural 
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Área Temática 

Preferencial 
Medida de Adaptação  Tipologia Vulnerabilidades Climáticas  

M50. Estabelecimento de 
sistemas de alerta antecipado 

Não Estrutural 

   

M51. Adoção de medidas de 
combate ao despovoamento 

Não Estrutural 

   

M52. Realização de campanhas 
de sensibilização e educação 
ambiental 

Não Estrutural 

   

 

Para cada medida de adaptação às alterações climáticas, foi elaborada uma ficha de 

caraterização individual, incluindo a identificação das vulnerabilidades climáticas às quais as 

medidas dão resposta, a tipologia, a área temática abrangida, o objetivo, a descrição e 

caracterização, a identificação de casos de estudo (nos casos aplicáveis), a liderança e 

intervenientes na ação, a análise do grau de implementação na Região, o nível de esforço 

operacional e financeiro necessário à sua concretização, a escala de implementação da medida 

e o  horizonte temporal associado ao seu desenvolvimento.  

Adicionalmente, procedeu-se ao desenvolvimento de uma abordagem metodológica que permite 

a integração da temática da adaptação às alterações climáticas na Avaliação de Impacto 

Ambiental de Programas e Projetos, e foram identificadas as formas de integração das medidas 

de adaptação propostas nos instrumentos de gestão territorial do Alentejo. As medidas de 

adaptação propostas no âmbito da presente Estratégia foram também avaliadas de acordo com 

a sua previsão de implementação, esforço e importância de integração nos IGT e previsão de 

monitorização. 
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